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A instrumentação de magnetômetros de núcleo saturado está baseada nas propriedades não 
lineares de materiais ferromagnéticos de alta permeabilidade magnética. A saturação magnética 
criada pela bobina de excitação na região não linear da curva de histerese BxH gera na saída do 
sensor um sinal com alto conteúdo harmônico, fundamental para a detecção do Campo.

Conforme é apresentado na Figura 1, o campo externo Ho sobreposto a um campo de 
excitação senoidal com amplitude A, causa uma
assimetria na curva de histerese resultando numa
distorção na forma de variação da densidade de fluxo 
magnético B. Esta distorção varia com respeito ao 
tempo de modo a variar a assimetria causada, gerando 
assim conteúdo harmônico no sinal.

O segundo harmônico gerado é altamente
influenciado pelo Campo Magnético Terrestre de
forma que se podem desprezar as demais
componentes harmônicas em comparação. 

O sinal de saída do sensor é obtido através da 
comparação deste segundo harmônico com o sinal de 
excitação do campo, de forma a obter a diferença de 
fase entre os dois sinais resultando puramente na
variação de Ho, o Campo Magnético o qual se deseja 
detectar.

Quando o registro eletrônico de um campo 
magnético é necessário, normalmente sistemas do tipo fluxgate são escolhidos para a implementação 
de magnetômetros, sendo encontrados em muitos satélites e nos mais modernos observatórios 
espaciais.
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Figura 1. Forma de detecção do Campo 
Magnético Ho.

Fonte: Campbell, 1997.
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